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Año I X . 
Sábado 10 de Abril de 1858. 

E s t e p c r i ó i l i c o s a l e d i a r i a m e n t e . L o s s u s c r i t o r e s t i enen o p c i ó n g r a t i s á un anunc io de sois l ineas que r lobcrá remi t i r se firmado á l a R e d a c c i ó n a n t é s «tó l medio 
ia . P R K C I O S . — E n l a C a p i t a l 1 peso a l m e s . — P r o v i n c i a s 9 r e a l e s I d e m . — F u e r a de F i l i p i n a s 9 r e a l e s s i n f r a r u i u e o . — S u e l t o s 1 r e a l . — P a g o ant ic ipado y e n d 

p l a t a . 

Número 98. 
C a p i t a l 1 peso 

- P U N T O S D E S U S C R I C I O N . — I m p r e n t a de este P e r i ó d i c o , y e n p r o v i n c i a s , so p o d r a v e r l a l i s ta de corresponsa le s que so i n s e r t a en l a h o j a de l l u n e s 

SUPERIOR GOBIERNO. 

SECRETARIA DEL GOBTEUÍSO SUPERIOR PÓLI­
PO.-LOS chinos radicados en estas Islas que 
jgoniiruiacion se espresan, han pedido pasa-
porio para regresar á su país : lo que se anun 
cjaal público en cumplimiento del art. 20 del 
^do de 20 de Diciembre de -18-59. 

Ty-Chiopco, n ú m . 8.832: Chang Chiongco, 
uúiií -16,596: Lim-Poco. n ú m . -14.561: So 
Cuayco, n ú m . H4,u22: Chiang Tiangco, n ú m . 
^,545: Lim-Sunco, n ú m . 4 8 j 12: Vy Guaneo, 
,¿1. 18,0*7: 0 Siengco. n ú m . -17,425: L i m 
fayciiong, n ú m . 4 4,437: Sia-Chingut. n ú m . 
15,317: Ang-Tuaco, n ú m . 44,-118: Tan TienReo, 
,úni. 42,2() l : Ong Canco, n ú m . 2 .981 : Que-
jiquiong, n ú m . 15.485: Ong-Changqnioc, 
jn. 45,820: Lim-Tioco, n ú m . 45,357: Y u -
^lioco, n ú m . 4 4,705: Chua Liocco. n ú m e r o 
15,620: So l'oco, n ú m . 4 2,4 47: Ju-B'mco nú 
mero 2,094: Vy-Quienco. n ú m . 4 0,534: Lao-
Jucco, n ú m . 4 7,892: Mo .liangsan, n ú m e r o 
I^ÜOS: Tan Tooco, n ú m . 7.654: Joang-Soco, 
DÚm. 4,4 92: Tan-Chuco, n ú m . 4 7,57.^: Huy-
jjuioco, n ú m . 453: Jo-Canco, n ú m . -*6,436: 
Tan-Siocn, n ú m . 4.585: Dy Siongco, n ú m e r o 
17,525: Yap Cayco, n ú m , 4 4,870: Yap-Juatco, 
núm. 9,225: Juan Tan Suapco, n ú m . 4 51 : 
Yao-Cayco, n ú m . 45,26o: DyCuanco, n ú m . 
18,5ií: Te-Liampo, n ú m . 4 7,4 02: Te-Tungco, 
núm, 47,401: Tan-Joco, n ú m . 44,489: Te 
Juengco, n ú m . 45,499: Lim-Boco, n ú m e r o 
47,642: So-G¡co, n ú m . -1,868: Tan-Chinco, 
núm, 48,555: Huy-Samco, n ú m . 4,985: Vy-
Sico, núm. 9 ,951: Dy Paco, n ú m . 47,669: 
Cae-Ico, n ú m . 46,217: So Jochay, n ú m . 48,042: 
Tieng-Siecua, n ú m . 5,407: Chiong-Niuco, nú 
mero 4 4,768: Tan-Siengco, n ú m 4 8,462: Co-
Sinfuat, n ú m . 4 4,667: Lao-Chietco, n ú m . 689: 
Que-Tacco, n ú m . 4 3,076: Sy-Paco, n ú m e r o 
45,630: Vy.Quico, n ú m . 5,200. 

Manila 7 de Abr i l de 4 838. —Elízaga. 

CAPITANÍA GENERAL. 

O R D E N D E L A P L A Z A D E L 9 A L 10 D E A B R I L 
D E 1858. 

G E F E S D E DIA.—Dentro de la Plaza. E l S r . 
C o r o n e l D . B e r n a r d o R u i z de L a n / . a r o t e . — P a r a San 
Gabriel. E l C o m a n d a n t e D . J o s é P a v í a . — P a r a Ar­
roceros. E l S r . C o r o n e l T e n i e n t e C o r o n e l D . J u a n 
de L a r a y P i n e d a . 

P A R A D A . L o s cuerpos de l a g u a r n i c i ó n a p r o ­
p o r c i ó n do s u s f u e r z a s . Rondas, In fante n ú m . 4 . 
Visita de Hospital y provisiones, l . " B r i g a d a . 
Sargento para el paseo de los enfermos, l . " B r i g a d a . 

D e orden de S . E . e l T e n i e n t e C o r o n e l S a r g e n t o 
M a y o r , J o s é C a r v a j a l . 

MARINA. 

CAPITANÍA DEL TUERTO DE MANILA T CATITE. = 
Habiéndose encontrado en esta bahía por unos 
banqueros una boya de fierro, ios que se 
crean con derecho á ella se p r e s e n l a r á n en 
esta Capi tan ía del puerto en t é rmino de tres 
dias á los efectos que haya lugar. 

San Fernando 9 de Abr i l de 4858.—D. 
Medina. 5 

HACIENDA. 
ADMINISTRACIÓN GENERAL DE RENTAS ESTAN­

CADAS DE FILIPINAS.—Debiendo celebrar con­
cierto esta Adminis t rac ión general para la 
cons t rucc ión de una Panga que ha de servir 
al Resguardo Mar í t imo de Albay, con arreglo 
al pliego de condiciones que e s t a r á de ma­
nifiesto, los que gusten interesarse en este 
servicio pod rán presentar sus proposiciones á 
la misma en los dias 44, 45 y 46 del actual, 
á horas de oficina, 

Binondo 9 de A b r i l de 4858.—León de Or 
maechea, 5 

D I A 10 D E A B R I L . 

San Fructuoso Arzobispo de Braga. 
E l c l aro v a r ó n , como l e l l a m a n l a s c r ó n i c a s de 

E s p a ñ a , c u y a prod ig iosa v i d a v a m o s á c o m p e n d i a r , 
f u é n a t u r a l de estos re inos , h i jo de i lus tres p a d r e s . 

r icos y v ir tuosos , quienes le educaron , a l a p a r que 
en l a r e l i g i ó n , en todo g é n e r o de l i t e r a t u r a . D e s d e 
j o v e n m o s t r ó g r a n d e i n c l i n a c i ó n a l a v i d a m o n á s t i c a , 
y muertos sus p a d r e s , se puso hajo e l magis ter io 
de S a n C o n a n c i o Obispo de P a l c n c i á . D e e s ta e s c u e l a 
s a l i ó p u r a fundar con s u s propios b i enes e l m o ­
naster io de S a n J u s t o y P a s l o r e n las m o n t a ñ a s d e l 
B i e r z o , a l que a c u d i ó tanta gente a t r a í d o s de s u 
b u e n a f a m a y sant idad , que se v i ó prec i sado a fundar 
otro (pie d e d i c ó a S a n P e d r o , y (pie h o y d i a se conoce 
con e l n o m b r e de S a n P e d r o de Montes en l a m i s m a 
s i e r r a . E s t e monaster io , as i como otros que por aque ­
l los t i empos h a b i a e n E s p a ñ a d é l a ó r d e n de S a n 
Ben i to , e r a n como s e m i n a r i o s de Obispos ; y hab iendo 
l legado a not ic ia de l r e y Recesv in to que e l A b a d 
F r u c t u o s o p e n s a b a h a c e r v i a j e a l O r i e n t e , p a r a i m ­
pedir le su s a l i d a de estos re inos donde p r o d u c í a t a n 
ó p i m o s frutos de b e n d i c i ó n , le o b l i g ó a que aceptase 
el Obi spado de B r a g a y A b a d í a do Dura io , que e r a n 
u n a m i s m a cosa . L a n u e v a d i g n i d a d no a l t e r ó e n 
nuestro Santo su p r i m e r e s p í r i t u de o b s e r v a n c i a , 
antes b i e n s u b i ó de punto l a m a n s e d u m b r e , l a I m -
m i l d a d , e l fervor y as idu idad en l a o r a c i ó n , y l a c a r i ­
dad con los pobres; t r a b a j a n d o a l m i s m o t i e m p o p o r 
l a re forma de l a s ^ c o s t u m b r e s , y por e l decoro y 
esplendor de l a c a s a do D i o s . L e f u é reve lado e l d i a 
y h o r a de s u m u e r t e , y h a b i é n d o s e preparado p a r a 
e l v ia jo de l a e ternidad con los santos s a c r a m e n t o s , 
e s t í i n d q hac iendo o r a c i ó n , e n t r e g ó s u e s p í r i t u a l S e ñ o r 
por loa a ñ o s do 665 ó 66. 

tivo lo hacen 40,976^76 de cuentas corrientes; 
95 .554^4 de billetes en cartera y 5,224 de 
existencia en caja, agencia en China y út i les 
de escritorio. 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

San León Papa. 

La Junta d i r cüva de la Sociedad de seguros 
mar í t imos ti tulada ESPERANZA ha publicado el 
balance de cuentas por el ano que media desde 
el 4." de iMarzo de iü 'o l ai '¿a ae Febrero 
ú l t imo . El satisfactorio estado de los negocios 
de esta Sociedad aparece perfectamente de­
mostrado en las cifras siguientes, tomadas del 
resumen de dicho balance. 

Tres componen el pasivo, que son S 7,544'97 
de la anterior sociedad en l iquidación; 29,990*22 
de ut i l idad l íquida en el año , y los 400,000 
valor de las cien acciones emitidas. E l ac-

Se nos asegura que hay hechos suntuosos 
preparativos para que la proces ión que debe 
tener lugar m a ñ a n a á las seis de ella en B i ­
nondo, sea de lo mas notable que se ha 
visto en funciones de! mismo g é n e r o . E s t á n 
convidadas las personas mas distinguidas de 
nuestra sociedad y sabemos que el hermano 
mayor, Sr. de Mol ina , t e n d r á un placer es­
tremado en ver reunidos en aquel acto y 
de spués en su casa á sus buenos y nume­
rosos amigos. 

Con fecha 2 del actual nos participa nuestro 
celoso corresponsal de Emuy lo que sigue: 

«El 29 del pasado llegó la fragata Serafina 
con 44 dias de navegac ión . 

«Ya dije á V V . que los Representantes de 
Inglaterra y Rusia h a b í a n vuelto á este puerto: 
el 25 del mes ú l t imo t ambién llegó procedente 
de Hong-kong el Ba rón Oros, Embajador de 
Francia, á bordo de la fragata Audacieuse: á 
los dos'dias salió para Shanghai, 

Según tenemos entendido, dice un pe r iód i co 
<Jc Madr id , loo productoo de la renta de adua­
nas en el año de 4 857 han ascendido á l a 
suma de 252 millones y medio de reales, ó 
sea mas de 55 millones sobre los rendimientos 
de 4 856. Si se prescinde de las sumas re­
caudadas por el material de forro carrí les,-
s íempre se o b t e n d r á un aumento de 20 m i l l o ­
nes l íquidos. Suma de gran cons iderac ión, s i 
se tiene en cuenta el desarrollo considerable 
que en estos ú l t imos tiempos ha tenido la renta 
de aduanas. 

CAPITULO XXX. 

DIONISIO. 

L las serias reflexiones que este acontecimiento habia de hacer 
nacer naturalmente en el alma tan elevada de Fabiola, de­
bieron ceder m o m e n t á n e a m e n t e ante las exigencias de su 
s i tuación. Su primer cuidado fué el detener la efusión de 
sangre por todos los medios que estaban á su alcance; y 
mientras que se ocupaba de ello, los esclavos acud ían con 
gran ruido. E l es túpido guarda de la puerta comenzaba á 
inquietarse de la dilación de la visita de Fulvío (cuyo ver­
dadero nombre sabe ya el lector, cuando le vió de repente 
precipitarse fuera de la casa como un*ínsensa to ; le p a r e c i ó 
ver manchas de sangre en sus vestidos, y al momento a l a r m ó 
á toda la casa. 

Fabiola detuvo con un gesto á la mul t i tud en el quicio 
de su puerta, y solamente dejó entrar á Eufrosina y á su 
criada griega: esta, desde que la esclava negra habia ce­
sado de ejercer su influencia sobre ella, que r í a "'particular-
mente á Syra (continuaremos dándole este nombre), y habia 
oido dóc i lmente I sus instrucciones morales. Innediatamente 
enviaron un esclavo á buscar al médico que habia cuidado 
á Syra en todas sus enfermedades: era Dionisio, que vivía 
en casa de Inés como ya hemos visto. 

En el intervalo, Fabiola vió con alegría que la sangre 
cesaba de correr tan r á p i d a m e n t e , y sobre todo que los 
ojos de Syra se abr ían y se d i r ig ían hacía ella. H a b í a n s e 
cerrado al momento, pero Fabiola no hubiera dado por un 
imperio la dulce sonrisa con que acompai ló esa mirada . 

—385— 
«Ignoro lo que queré is decir. L o único que sé es, que yo 

hubiera preferido mejor mor i r de miseria que mendigar un 
óbolo de esas r iquezas .» 

oEso es tratar de hacerme creer que ha habido en esta 
ciudad alguno bastante desinteresado, para haber hecho esta 
pet ición en favor vuestro sin que se le haya rogado. N o , 
no, Fabiola, eso es muy inveros ími l . Mas ¿qué veo allí?» 
exc lamó cogiendo con avidez el decreto imperial que estaba 
donde Corvino lo hab í a dejado, sin fijar la a tención en ello. 
E l efecto que produjo en Fulvío el descubrimiento de este 
escrito, fué semejante al qué hizo en Enéas la vista del ta­
hal í de Palas llevado por Turno . Su furor que parec ía ha­
berse apaciguado por los esfuerzos que hac ía para encontrar 
pruebas de culpabilidad en Fabiola, se inf lamó de nuevo 
al ver el fatal escrito. El lo recorr ió en un momento; y des-» 
pues en un trasporte de rabia y rechinando los dientes, ex­
c l a m ó : «¡Ah! señora , al fin puedo convenceros de mas i n ­
famia, avaricia y crueldad cobarde que la que j a m á s os 
hub ié ra i s atrevido á echarme en cara. M i r a d ese decreto, 
mi rad ese escrito, esas letras doradas, esos m á r g e n e s ador­
nados; ¿ tendréis aun la desfachatez de pretender que es e l 
trabajo de una hora, de esa hora que ha trascurrido entre 
]a muerte de vuestra pr ima y el momento en que el em­
perador me ha dicho <jue acababa de firmarlo? ¿Y conocé is 
á ese generoso amigo que os ha procurado esas liberali­
dades? ¡Y qué! ¡mient ras que Inés estaba en el calabozo, 
mientras que llorabais y gemía i s por su suerte, mientras que­
me echabais en cara mí crueldad y mi traición para con 
e l l a , — á mí , un extranjero, casi un desconocido para ella; 
vos, la noble señora , la virtuosa filósofa, la parienta afec­
t í s ima y querida, vos, m i inflexible acusadora, p royec tába í s 
fr íamente el sacar partido de m i crimen, a p o d e r á n d o o s de 
los bienes de la víct ima, y os ocupabais cu descubrir el 
háb i l escribiente cuyo pincel elegante iba á dorar vuestra 
avaricia, y recobrar con el br i l lo del minium (4), la t ra ic ión 
que tramabais contra vuestra propia carne y sangre!» 

«¡Detente, insensato, detente!» exclamó Fabiola, es forzán­
dose peio en vano en dominar la mirada irascible de F u l v í o . 
Este pros iguió con un tono todavía mas feroz: 

(1) Color encarnado. 
(fabiola.) 97 
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Creemos de alguna uti l idad para el comer­
cio m a r í t i m o el conocimiento del siguiente 
anuncio que publica la di rección do h idrograf ía : 

«El capi tán del bergant ín goleta María, don 
Vicente Zaragoza, procedente de San Juan de 
Terranova, par t ic ipó al capi tán de puerto de 
Alicante que el 24 de Julio de 1837, á las 
seis y media de la m a ñ a n a , en su t raves ía del 
Ferrol al espresado San Juan, avis tó por el 
po r t a lón de sotavento una gran rompiente, la 
que observó estaba tendida (íe ¡NE. á SO como 
mi l la y medía de largo, furmando dos canali< 
zos de un cable de es tens io» , el uno por su 
mitad y el otro por el estremo NE , pues 
d is t inguió muy bien que la mar rompia con 
fuerza, menos por estos puntos, en cuyo mo­
mento vió que una fragata anglo-americana 
orzó para librarse por barlovento de dieba 
rompiente. 

No le fué posible echar el bote al agua por 
]a mucha mar del NO. y á las siete de la 
misma ma-fiana, ha l lándose en latitud de 
A A0 . .2$ . . t í ' N . , deducida de la observada en 
el propio medio dia, y longitud 8° . . 55 ' .22" 
O. del observatorio de San Fernando, deducida 
de la que por un buen c r o n ó m e t r o le dió el 
dia anterior el capi tán de la barca 3Jangó. don 
José Par í s , de la matr ícula de D^nía . le dn-
moraba la referida rompiente al E. -I|4 S. E 
de la aguja y distancia de dos millas escasas-

A pesar de considerarse este bajo dudoso, 
por no haberse podido reconocer satisfactoria­
mente, y no ser de toda confianza la s i tuac ión 
que espresa el capi tán Zaragoza, se recomienda 
á los navegantes que tengan la debida precau­
ción al pasar por aquel paraje.» 

Dice un periódico de M a d r i d : 

El progreso que en Vizcaya ha conseguido 
de pocos años á esta parte la fabr icación 
del acero, nos mueve á consignar, aunque 
m u y sucintamente, algunos datos que hemos 
adquirido recientemente acerca de esta im­
portante industria. E l acero español ha sido 
hasta ahora de inferior calidad, y solo pod ía 
aplicarse á las herramientas groseras y á los 
co r l a - f r ío s ; solo en dicha provincia es donde 
p.or primera vez hace pocos años se ha ensa­
yado el medio de la fundic ión en lugar 
del forjado, y el resultado ha sido obtener 
u n acero exactamente igual en calidad al acero 
ing lés . Solo nos falta el poder competir en 
precio con notable ventaja si queremos ob­
tener la preferencia. 

El acero en barras sin la'brar que actual­
mente se importa en E s p a ñ a , asciende á unas 
S00,000 libras, y su procedencia es genera!-
Triontí» I I H M i i i s e l l a , I j ú m i i - e s , L i o r n ; » , T r i c ó l e , 
Génova y Eayona; siendo de advertir que la 
mayor suma de la i m p o r t a c i ó n procede de 
Marsella y Trieste. 

De nuestra esportacion no debemos hacer 
menc ión , por cuanto es insignificante y solo 
se reduce á una pequeña cantidad que sale 
con destino á América . 

El acero de grano, de iMondragon, sale de 
E s p a ñ a en masas ó panec í tos de 18 pulgadas 
de d iámet ro y de dos á cuatro de espesor. 

La mayor parte de los per iódicos de la corte 
han publicado relaciones do- ios oficiales gene­
rales fallecidos durante el año de 1857, y 
como todas ellas se encuentran equivocadas, 
así el n ú m e r o de finados como en los nom­
bres, damos la siguiente, que consideramos 
exacta porque tiene un origen semi-oficial. 

TenUnles tienerales. Sr. D . Antonio Ordcñcz , 
5 Enero, Madr id . 

D. Agustín Nogueras y Pitarque, 25 Enero, 
Canarias. 

D . Manuel de Mazarredo, 5Febrero, Madr id . 
D. Federico RoncaU y Ceruti, 3 Abri l id . 
D . Fe rmín Iriarte yUrdan iz , 9 i d . . Valencia. 
D . Antonio de Ürbiz tondo y Eguia, 26 i d . , 

Madr id . 
I ) . Francisco Manuel de Villena, 21 Se­

tiembre, M á l a g a . 
Makiscale» de Campo. D. Manuel Obregon, 

17 Enero, Guadalajara. 
D, Francisco Lemaur, 15 Febrero, Habana. 
D . Antonio Gallego y Varcá rce l , 21 Abr i l , 

M a d r i d . 
D. J oaqu ín de Pedro, m a r q u é s de San José , 

20 Abr i l , i d . 
D . José Jara y Garc ía , 29, id , i d . 
D. Manuel de la Fuente y Aranguren, 7 

Mayo, Cádiz , 
D. Antonio Lasauca y Sebastian, 2 Junio, 

l í a r c e l o n a . 
D. Agust ín del Barco, 29 Noviembre, Se­

vi l la . 
Brigadieres. D . Juan Bautista Ponsich, -16 

Enero. Madr id . 
D . Francisco de Sales Mon , 5 Febrero, id; 
D. Antonio Arana y L a n d á z u r i , 20 id , 

Bi lbao. 
D . J oaqu ín Miranda y Ojaguren, 22 i d . , 

M a d r i d . • 
D Antonio Laplana y Salamero, 24 i d . , i d . 
D . J o a q u í n Milans del Boscb, I.0 Marzo, id . 
D . José Gramarens y Quí jano , 14 i d . , T o ­

ledo. ,, 
D. Mauricio Gástelo y Lopr-z, i d . i d . , Madr id . 
D. Es t éban Guil lelmi y Valcnzuela, 22 i d . , 

Sevilla. 
D Francisco Valiente y Carrion, 24 i d , , 

M a d r i d . 
D. Gabriel Solano y P e ñ a , 17 Mayo, id 
D. José Ortiz y Mancino, 5 Julio, Villareal. 
D . Miguel Mauduit y Montero. 15 id ,-Jerez. 
D . Nicolás S e d a ñ o , 27 i d . . Madr id . 
1). José Balbiani y Sesma, 2 Agosto. Murcia . 
D . Fernando Miranda , .14 i d . , Oviedo. 
D. l o s é Aparici y Garc ía , 50 id., Granada. 
D . Andrés López y Arroyo, 25 Octubre, Ba-

daj oz. ' • 
I). José Valcárcel y Arias, 28 i d . , Lugo. 
D. Antonio Montenegro, 23, Noviembre, Pon­

tevedra. 
I). Vicente Homan y Avi len , 11 Diciembre, 

Valencia 

L A SALUTACION D E L CRÍSIIAAü A S U MADRE. 
Cuando la matutina 

Estrella se levanta por oriente; 
A t í . Madre divina. 
Saluda toda gente. 
Ave , diciendo, estrella reíuk-ente . 

Y cuando ya á la cumbre 
Del alto Olimpo Febo ardiente toca; 
Devota mucliedumbre 
Ave! dice, y te invoca, 
Y pasa tu loor de boca en boca. 

Y si bajando al lecho 
De Tetis, va á estinguir su luz dorada, 
Bajo el humilde techo, 
Y en regia morada, 
Y do quier te saludan, Madre amada. 

E L MISMO ASTJIÍTO E H OTEO M S T E O . 

Cuando del almo 
Sol precursora 
L a blanca au ro rá 
Se ve rielar; 
A tí el cristiano 
Canta, 6 Mar í a , 
L a prece pia 
Matutinal. 

Y si del cielo 
E n la alta cumbre 
Del sol la lumbre 
Se ve lucir. 
A tí l a plebe 
Leda saluda 
Y de t i ayuda 
Pido al morir . 

Y si á las hondas 
E l sol bajando. 
Huye rielando 
Veloz la luz: ^ 
Acia tí eleva 
Dulce M a r í a , 
Su prece pia 
L a multitud. 
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FAMILIA REAL DE INOLATEIUIA.—Alejandrina 
Victoria , Reina del l l d n o - U n i d o de la Gran-
Bre taña é Irlanda, nació el 2 i de Mr.yo de 
•1819; es hija del P r ínc ipe Eduardo, duque de 
Kent; sucedió á su tio el Rey Guillermo ÍV, 
y fué coronada el 28 de Junio de -1858. 

Francisco Alberto Augusto, P r ínc ipe de Sa 
jonia Coburgo y Golba, Rey consorte. 

Hi jos .—Victor ia Adelaida, Princesa R,eal, 
desposada el 16 de Mayo de -1857 con el 
Príncipe Federico Guil lermo, hijo del P r í n c i p e 
Real dePrus iay presunto heredero del t rono. 

Alberto Eduardo, P r ínc ipe de Galles. 
Alicia Matilde M a r í a . 
Alfredo Ernesto Alberto . 
Helena Augusta Vic to r i a . 
Luisa Carolina Ajberiá. 
A r t u r o W i l l i a m Patrick. 
Leopoldo Jorge Dunkan Alberto. 
Beatriz M a r í a Vic tor ia . 
M a d r e . — M a r í a Luisa Victor ia ; nació el 17 

de Agosto de Í 7 8 g . Es hija del difunto Fran­
cisco, Duque de Sajünia Saalfold Coburgo. 

DE FRANCIA.—Napoleón I I Í (Carlos Luis) , 
emperador de los franceses, nació el 20 de 
Abri l de 1808; es hijo de Luís Napoleón , an­
tiguo Rey de Holanda, y de la Reina Hortensia 
Eugenia; casó el 29 de Enero de -1855 con 

Eugenia M a r í a de Guzman, condesa de Teba. 
Hi jo : ¡Napoleón Eugenio Luis, nació el 16 de 

Marzo de -LS56. 
Tio: Ge rón imo Napoleón , antiguo Rey de 

Westfalia. 
T ía : Estefanía Luisa Adriana. 

DE POBTÜGAL. — Don Pedro V de Alcánta 
nació el -16 de Setiembre de 1857, y t0m^ f3' 
riendas del gobierno en igual dia del año -is--8 

Padre: £1. Rey D . Fernando Augusto l y 0 , 
cipe de Sajpnia Coburgo Gotba, viudo' d e ' r 
Reina Doña M a r í a 11 de la Gloria, y ¿x 3 
gente del Reino durante la minoría do n6 ' 
Pedro V. iJoa-

Eermanos: Don Luis Felipe Mar ía , DUo 
de Sajonia v Oporto; Capi tán de Marina. 

D. Juan M a r í a Fernando, Dutjue de Sajoni 
y de Beja, Mayor del cuarto regimiento ¿ 
cabal ler ía . 

Doña María Ana Fernanda. 
pona AntoDÍá Mar ía Fernanda. 
D . Fernando Mar ía Luis , Duque de Sajonjg 
D . Augusto M a r í a Fernaudo, Duque i¿ 

Sajonia. 

Los individuos del Colegio de abogados (]e 
Madrid que se supone trabajan mas, puesto 
que son los que pagan en ^ 5 8 mayor cuota 
por la cont r ibuc ión directa llamada subsidio 
son los s í g u i t n t c s : 

Exemo, señor don Manuel Cortina. 
Señor don Valeriano Casanueva. 
Señor don Antonio Cavanilies. 
Señor don Luis Diaz Pérez . 
Señor don José Eugenio Eguizabal. 
Señor don José Moreno Elorza . ; 
Señor don Juan Manuel Gonzalo 

Acebedo. 
8.° Señor don José González Serrano. 

Señor don José de Ibarra. 
Señor don Manuel Medina. 
S.jñor don R a m ó n Leandro Malats. 
Señor don Gregorio Miota . 
Señor don J o s é Morphy. 
Exemo. señor don Cándido Nocedal. 
E\cmo. señor don Joaqu ín Franciscdj 

Pacheco. 
•16. Señor don Narciso Buenaventura'Selva. 
Cada uno de estos Sros paga al Estado 250' 

pesos anuales de subsidia por el ejercicio de 
su profesión. Los restantes abogados de dicb» 
Colegio, hasta el n ú m e r o de 500, pagan cuotas 
menores por el mismo concepto. 

Un espnñol pobremente vestido presentó í 
Felipe I I un diamante de m u c h í s i m o precio, 
diciéndoie: 

— Señor , no son de despreciar setenta mil 
pesos que acabo de emplear en este magni­
fico diamante, q u e d á n d o m e arruinado. 

Sorprendido el rey de que aquel hombre 
hubiese tenido tanto espír i tu para dar todo 
su capital por aquella piedra, le preguntó: 

—¿Y en qué pensabas cuando toda tu for­
tuna la dedicaste á una compra de tal natu­
raleza? 

— Pensaba—con te s tó el interpelado—en quj 
había un Felipe I I en el orbe. 

Agradó tanto al. monarca esta respuesta, que 
dispuso se. le dieran en seguida cien mi l pesos. 

¡Papá! ¡papá! decía un n iño , p lanté patatas 
en el j a rd in . y ¿sabes lo que ha salido? 

— ¿ Q u é había de salir? patatas. 
—No tai ; han salido unos cerdos que se 

las han comido. 

2.° 
5.° 
4. " 
5. ° 
6. ° 
7 0 

9.° 
•10. 
M . 
-12. 

- U . 
i 5 . 
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«¡Y después de haberme despojado así cobardemente, os 

a t revé is á ofrecerme dinero! ¡después de haberme herido, 
os ap iáda is de mí ! ¡Vos me habé is reducido á mendigar, y 
me ofrecéis una limosna,—limosna tomada de mi. propio sa­
lar io , del salario que el mismo T á r t a r o (1) deja aqu í abajo 
á los que serán un dia su presa!» 

Fabiola se ha b í a levantado, pero él la volvió á coger con 
una mano furiosa, y entonces sin soltar su presa, p ros igu ió : 

«Y ahora, fijad bien la a tenc ión en lo que voy á deciros, 
6 estas palabras se rán las ú l t imas que hayá is o ído. Devol-
vedme esos bienes, injustamente adquiridos; no ser ía justo 
que yo hubiese cometido el crimen y que vos. tuvieseis el 
premio. Firmadme la cesión de ellos libremente consentida, 
á t í tu lo de donac ión , y me alejo. De otro modo, habé i s 
pronunciado vuestra sentencia .» - Una mirada s o m b r í a y ame­
nazadora s iguió á estas palabras. 

Toda la grandeza de án imo de Fabiola se revoluc ionó en 
ella; su co razón verdaderamente romano no t embló . El peligro 
h a b í a hecho huir todo temor; y trayendo á su rededor jos 
pliegues fluctuantcs de su vestido, r e spond ió con la dignidad 
de una matrona ofendida: 

«Fulvio, escuchadme bien: puede suceder que estas sean 
mis ú l t imas palabras, pero ciertamente son las ú l t imas que 
oiréis de mí ¿Devolveros esos bienes? Yo prefer i r ía rega­
lá rse los al pr imer leproso que encontrase. De todo lo que 
ha pertenecido á esta santa nina, no tendréis j a m á s nada, n i 
una perla, ni una brizna de naja. Este contacto ser ía una 
mancha. Tomad, si queré is , todo m i oro; con respecto á 
lo que ha pertenecido á Inés , no hay tesoro que pueda pa­
garme su rescate. Hay un legado principalmente que estimo 
mas que toda su herencia. Acabáis de ofrecerme la elección 
entre dos alternativas, como se lo habéis ofrecido la noche 
ú l t i m a : obedeceros, ó moTir. Inés me ha enseñado lo que 
h a b í a de elegir. ¡Marchad! os digo, ¡marchad!» 

«¿Dejaros d u e ñ a de lo que me pertenece? ¿Dejaros t r i u n ­
fante, y triunfante por haberos burlado de m í , — v o s honrada 
y yo despreciado, —vos rica y yo pobre,—vos dichosa y yo 
desesperado? No, ¡ jamás! Si no puede salvarme de' destino 
que me habé is hecho, al menos puedo impediros que seáis 
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lo que no tenéis derecho de ser. Por eso estoy aqu í ; y el 
dia de N m m » (1) ha venido pues para ral. ¡Ahora bien, 
muere i» — A l mismo tiempo que Fulvío proferia estas impre­
caciones, empujaba gradualmente con la mano izquierda á 
Fabiola hácia la silla de donde se había levantado, m i é n t r a s 
que con la derecha registraba temblando en los pliegues de 
su toga. > 

Al decir esta ú l t ima palabra, la echó por t ierra con vio­
lencia y la cogió por los cabellos. Fabiola no res is t ió , no 
g r i t ó , se s int ió oprimida, casi 'para desfallecer; pero en el 
momento un noble sentimiento de vanidad vino á rechazar 
toda expresión de un temor indigno de ella delante de un 
enemigo despreciable. En el instante en que cerraba los ojos, 
\ í ó como un r e l á m p a g o encima de su cabeza; ¿eran los 
ojos inflamados de Fulviu? ¿era un hierro reluciente? no hu­
biera podido decirlo. 

Poco después Fabiola se s int ió sofocar: le parec ió que un 
objeto pesado acababa de caer sobre ella, y que un arroyo 
l ib io regaba §u pecho. 

Una voz suave y grave se dejó o í r : 
i «¡Detente, Oroncio! soy tu hermana M i r i a m » 

F u l v í o con t inuó con una voz alterada por el furor : 
«¡Mientes! ¡devuélveme m i presa!» 

Después se oyeron a'gunas palabras de una lengua desco­
nocida para Fabiola, pronunciadas con una voz debilitada; 
ella sintió que soltaban sus cabellos, oyó la caida del p u ñ a l 
PU el [suelo, y á Fulvío gritar con desesperac ión , huyendo 
fuera de la sala: 

«¿Oh Cristo? ¡esta es tu Némesis!» 
Las fuerzas de Fabiola le venían de nuevo; al mismo 

tiempo ella sen t ía aumentarse el peso que la op r imía . Se 
res i s t ió y se l ibertó. Otra mujer, cubierta de sangre y que 
parec ía muerta, vacia en su lugar. 

Era la fiel Syra, que se habia arrojado entre la vida de 
su ama y el p u ñ a l de su hermano. 
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Un periódico describe así la hipocresía: 
Derivase este nombre de una palabra griega 

c s ign i f i^ figurar, representar un papel. Es 
^ apa^rienéia ó representac ión contraria de 
^ QÜO uno es ó de lo que siente. Se aplica 

fflumnente ^ 'a fa,sa apariencia de ¡a vir tud 
jfdevocion. La Rochefoucaul difinió la hipo-
0resía: <<̂ s UI1 bomenaje que oí vicio rinde á 
f virtud.» Pero esta difinicion es mas con 
l a y aSudíl> q116 ju.s la-

BLii bipocresía nunca es un homenaje t r i -
. tajo á la v i r tud ; ella prueba solamente la 
entaja de la v i r t ud sobre el vicio, pues que 

Lsta el hombre vicioso se ve precisado á 
L a r su aspecto. 

, ^ 0 debe confundirse la hipocres ía con la 
disimulación. Esta no es mas que la discre 
•QQ llevada al esceso. Con el disimulo se 

oculta lo que uno es; es un velo con que él 
homl>rd encubre sus defectos, mientras que 
la hipocresía afecta cualidades y virtudes que 
ie soii e s t r añas . La hipocres ía por otra parte 
liene siempre por un móvil ú objeto la con-
c(1piscencia, la ambic ión , la venganza y otras 
r u i i K S pasiones. 

tCéáar Hipa pinta la hipocres ía bajo el as­
néelo de una mujer flaca y pá l ida , la cabeza 
inclinada y cubierta con un fe lo. Lleva en la 
jjano un rosario de cuentas gordas, y mete 
con afección su limosna en un cepo ó arquilla, 
j^sus pies tiene un lobo, y también se la suele 
dar una másca ra , 

uEn la isla desierta de Lampeduza, situada 
casi á igual distancia de la costa de Túnez 
Y de la isla de Malta, hab ía una especie de 
temp'-o que tenían los mahometanos en cierta 
veoeracion. ü n hipócr i ta aventurero, llamado 
Clemente, llegó aü í , y dispuso la capilla de 
modo que la dividió en dos partes enteramente 
separadas, é independientes la una de la otra. 
Iw la primera colocó una ítnágen de la Virgen, 
»aTegió la segunda á manera de mezquita, 

n esta disposición esperaba que llegase al-
Ijna e m b a r c a c i ó n ; si conocía que era de 
Sslianos, .encendía inmediatamente la !ám 
jara de la Virgen, t r a s fo rmándose en un de 
tolo hermila í io ; si por el contado eran maho­
metanos, apagaba al instante la de la Virgen 

' y encendía la de Mahoma, y se revestía de 
carácter de san tón turco.» 

Gerard, el célebre cazador de leones, ha 
sido devorado por una leona. No se sabe si 
fallaría al heroico capi tán de spah í s su segur í ­
sima carabina, ó sí aun cuando así no fuera 
no daría 4 la leona, ó bien la hiriese tan solo 
levemente. 

M. Julio Gerard constituye uno de los tipos 
mas singulares de los presentes tiempos: los 
árabes le llamaban el Sultán de los leones. 

armas de Calatrava, forman dos ó r d e n e s de I Para el chino Ten-Chin-Qu. 
crester ía , que hallamos un tanto pesados. i c a j a s con té> 5 id. coa baúles y 1 i d . con seda. 

Terminados que sean los trabajos de la Pura el chino Yep-Sean-Ty. 
mencionada r e s t au rac ión , el conjunto contri ! 9 c;ijas con v idr ios , 1 i d . con var io s efectos, 2 0 
hu i rá á hacer de aquella iglesia uno de losJ11- 0011 & \ 7 $ far$P9 i n e r c a d e r i a s . 

Para el chino Lim-Conycay. 
2 2 enjas con t é y 14 id . con b a ú l e s . 

Para el chino Ong-Chengco. 
5 0 e n j a s con to. 5 5 i d . co ir "baúles , 7 ca jones 

c a j a s 
_ M con 

dulces , 10 i d . con vidrios y 2 id . con o b r a s de 
cobre . 

Para el chino Tan-U. 
9 enjas COTI efectos, 2 i d . con c l inrq l , 6 i d . con 

baulns , 3 id . con obras de cobre y 1 fardo con 
petates. 

Para el chino Un-Chá. 
3 enjones con l i enzo c a n t ó n , 1 i d . con v a r i o s 

efectos, 3 i d . con b a ú l e s y 1 c ü j a con c h a r o l . 

Para los Sres. Eugster Lubkurt y C. 
12 c a j a s c o n c e r a . 

Para el chino Von-Qui-Choc. 
2 c a j a s con s e d e r í a . 

Para D . Vicente Carrancoja. 
774 t ibores ace i te y 12 b a r r i l e s de m a n t e q u i l l a . 

Un jóven abogado, mas rico en vanidad 
que en talento, acababa de defender la causa de 
un hi lérfano.—Después de la audiencia,- llevó 
aparto al presidente del t r ibunal , y ¡e dijo:-— 
Espero, haber conseguido escitar la compas ión 
de V. S.—En efecto, respondió el presidente, 
me ha dado V. lás t ima. 

Ua autor d r a m á t i c o francés presentó al di-
reclor de. uno de los teatros de Pa r í s el 
manuscrito de un drama: treinta días des 
pues fué á visitarle. 

—¿Ha leído Vd . m i drama? 
—¡Sí! Tiene cosas escelcntes, pero no nos 

conviene. 
—¿Qüiere V . decirme el por qué? 

templos mas bellos de la capital. 
Digamos algo sobre su historia. 
El monasterio actual de religiosas dé Ca­

latrava estuvo primitivamente en Piniiia, con 
el t í tulo de S J Ü Salvador, hasta que en -1570, i con diferentes efectos, 2 i d . con botones, 6 
reinando Felipe 11, se tras'ladó á una iglesia i con llen/.o c a n t ó n , 1 í iu-do con id . id. , 3 caj? 
de la Concepción en la villa de A monacid 
de Zur i ta . Pero como aquella casa fuera muy 
á menos por la insalubridad del clima,, en tér­
minos de que nadie se atreviese á profesar 
en ella, y las instancias de las preladas de 
la ó rden a! consejo de las mismas acerca de 
la trasiacion á otro punto fuesen deso ídas , 
doña Ge rón ima de Velasco, una de ellas, se 
decidió á venir á Madr id á dar cuenta al 
rey. Ilízolo así en -1625 , a c o m p a ñ a d a de otra 
religiosa, y pos t r ándose á los piés de Felipe 
I V , que á la sazón reinaba, cons iguió la ape­
tecida t ras lac ión de la comunidad á la ca 
pital de la m o n a r q u í a , donde ent ró en 5 f de 
Octubre del mismo año ; proporcionando para 
ello la reina dona Isabel de Borbon ocho coches 
de su caballeriza y los carros necesarios. Alo­
j á r o n s e las religiosas en el convento de Santa 
Isabel, donde estuvieron cuatro d ías hasta la 
traslación á la casa que se las tenia prepa­
rada en la calle de Atocha, que se verificó 
en 5 de Noviembre siguiente. 

Hubo f n esté motivo proccsioif general, á 
que asistieron todas las religiones con la cruz 
de San Sebastian, en cuya parroquia estaba 
enclavado el convento, el cabildo de curas 
y beneficiados, los caballeros de la órden con 
marí to; llevando el estandarte real el duque 
de Cea; las religiosas con manto y velo, y 
la abadesa con vela y báculo pastoral entre 
el conde-duque de Olivares, comendador á la 
sazón de Vivaras, y el conde de Castrillo, obrero 
de la ó r d e n , cerrando la comitiva los caba­
lleros de las d e m á s militares, su consejo y 
el patriarca de las Indias. El rey esperó la 
procesión en la iglesia del nuevo monasterio, 
que desde entonces se llamó de la Concepción 
real de Calatrava. y que a lgún tiempo después 
fué trasladado al sitio que hoy ocupa en una 
de las principales calles de Madr id . 

Sres. Redactores del Bolelin o [le ¿al. — Doy á 
V V . las mas espresivas gracias, por ¡o bien 
que han interpretado mis sentimientos y por 
el inmerecido favor que me dispensan en e! 
suelto que, tomando la inicialiva, se sirvieron 
estampar en el n ú m e r o de ayer, con motivo 
del remitido del Sr. Llanos. 

Incapaz de faltar n i ofender á nadie en lo 
mas mín imo y sin otras ideas ni pretensiones 
que. las de complacer á varios amigos, dedico 
algunos ratos de ócio á maltrazar uno que otro 
cuadro de'costumbres del pa í s , en incorrecto 
romance. 

Si en el calor de la descr ipción he vertido 
ó vertiese en adelante, alguna palabra que 
en su genuino significado pueda herir la mas 
delicada susceptibilidad, quede sentado una 
vez por todas, que la re t i r a ré desde luego, 
como con t ra r í a al. sentimiento que la insp i ró . 

Ruego á V V . se dignen consignarlo así en 
el per iód ico , para satisfacción del público fili­
pino y en particular del Sr. Llanos, al que, y 

-Porque el asunto está mal elegido. ¡En- soa d¡(.ho dc agradezco su consejo' y 
rKjue IV! ¡Se ha escrito tanto sobre h gallina 
totl pucherol Es asunto muy usado, 
i —¿Y no tiene V d . otra razón? 
ir-fclsa es, al menos, la principal. 
r-Pues bien, caballero; mi drama podrá re 
Asentarse. V d . no le ha leído, pues en él 

| pata, no de Enrique de Reames, sino de 
vique I V de E s p a ñ a . 

.IIBRO CURIOSO —Con el tí tulo de «Vocabula 
M e todas las vocés de la lengua castellana 
^faltan á los diccionarios, etc. ,» acaba de 
Picarse uno, que tiene mas de cuarenta mi ! 
^«Oipprendidas en los diccionarios de la Aca-
í^a, Salvá Peüa lver , Duminguez, Barcia, 
p'J'Puzano, etc. Su autor don Luis Mar t i 
«toliero, se ha propuesto con esta obra 
f letar los diccionarios dc que hemos ha-
"w; así es, que para nadie es tan útil y 
? necesaria como para los que posean cual-

Jera de ellos, y ésto solo basta para reco­
d a r su trabajo. 

ofrecimiento, que siento no poder admitir por 
considerarlos superiores el uno á mis fuerzas 
y el otro á m i sobriedad. 

Es de V V . sincero amigo. = F. M.a de 
Lerena. 

Abri l 9 de -3 858. 

^ iglesia de s e ñ o r a s comendadoras de 
•̂"ava de M a d r i d es tá siendo objeto de 

^a curiosidad en la corte por las obras 
^ se han emprendido para restaurarla y 
íjCa nos mueve á dar algunas noticias his tó-
V sobre dicha casa, que creemos s e r á n del 
P| 0 de nuestros lectores. 

?rqüilccto que dirige la actual reforma, 
,jg Sido la época del renacimiento como la 

aceptable y apropós i to en el presente 
^[Para producir la a r m o n í a necesaria entre 

i 1 " ^ existente y la que se trata de restaurar. 
• |aS p ;i"es que hasta ahora van apareciendo 
|[fle fdchada, ejecutados en barro cocido. 
5ioCaê en al gusto mas esquisito de -la citada 

EVÍPORTACION. 
Estracto del cargamento que conduce la 

goleta española D E N I A , procedente de 
Macao, y á la consignación de D . V i ­
cente Carranceja. 

Para D. B . A. Barretlo. 
1 c a j a con efectos. 

Para el chino Cirilo Chancy. 
10 cajas, con t é y 1 id . con s e d a . 

Prra D. Francisco de P. Cemhrano. 
1 c a j a con efectos y 2 b a ú l e s v a c í o s . 

Para D. Genaro Rionda. 
1 c a j a con g é n e r o s . . 

Para el chino Ony-Cinquy. 
10 fardos con t é , 8 sacos con c lavos , 1 c a j a con 

obras de c o b u y 16 g a l á p a g o s de p l o m o . 

Para D. Antonio Tony. 
3 c a j a s l i e n z o c a n t ó n y 1 fardo con s i n a m a y . 

Para el chino Chan-Yoc-Tu. 
1 c a j a con s e d a q u i n a , 6 b a l s a s t in ta , 10 c a j o n e s 

A - L A O R D E N . 
2 c a j a s con efectos, 2 0 2 p i e d r a s l a b r a d a s , 2 bultos 

con j u e g o s do tres i l lo , 1 i d . con g é n e r o s , 18 s i l l a s 
do c a ñ a , 2 sotas de i d . , 1 m e s a de id . y 2 0 0 faroles 
do p a p e l . ' 

Idem del vapor inglés U A J A H , jtrocedente 
de Hong-hong, y á la consignación de los 
Sres. Matia Mcnchacatorre y C. 

Para los Sres. Martin Dice y C. 
4 c u ñ e t e s m a n t e q u i l l a y i bulto m u e s t r a s . 

Para los Sres. Schwabe y C. 
4 canastos p a p a s y 3 paquetes m u e s t r a s . 

Para los Sres. Jenny y C. 
1 c a j ó n m u e s t r a s . 

Para los Sres. F . Richardson y C. 
2 bultos m e r c a d e r í a s y 1 i d . muostras . 

Para D . R. V. Grahame. 
1 bulto m u e s t r a s . 

Para los Sres. B . A. Barretlo y C. 
1 paquete con p u l s e r a s . 

Para D . E . Plauchut. 
5 c a j a s m e r c a d e r í a s . 

Para los Sres. Euyster L . y C. 
2 ca jones c a m b a y a s , 2 c a j o n e s sombreros y i 

paquete m u e s t r a s . 

••Para el chino Siony-jony, 
27 bultos c e r a e n p a s t a y 3 c a j a s id . i d . 

Para el chino Ony-Chenyco. 
21 fardos c e r a e n p a s t a y 2 ca jones a m a s de 

cobre. 

Para D . José Várela. 
1 c a j ó n con 1 ,800 pesos e n p la ta , 

Para D. José B. Roxas. 
1 c a j ó n m e r c a d e r í a s . 

Para los Sres. Peele Huhbell y C. 
2 bultos m e r c a d e r í a s . 

Para los Sres. R. Sturgis y C. 
1 c a j ó n l ibros, 1 c a j i t a m a c a r r o n e s y 2 cajones 

m e r c a d e r í a s . 

Para los Sres. Phillips Moore y C . 
2 2 8 c a ñ o n e s , 5 b a r r i l e s . raañté tóni l la , 6 canas tos 

n a r a n j a s y 5 m a c e t a s con plai)tas.f r 

Para los Sres, Kcr y C. 
1 ca j i ta con re lo jes ; 2 bultos m e r c a d e r í a s y 6 

ca jones id . 

Para los Sres. Holliday Wice y C. 
8 ca jones dulces , 1 id . m e r c a d e r í a s . 1 id . p a p e l , 

1 cesto dc tocino, 1 c a j ó n con 1,970 pesos fuertes 
2 c a r n e r o s . 

Para el Escmo. Sr. D . F . Norzayaray. 
3 ca jones m e r c a d e r í a s . , 

Para D. J . Zohel. 
2 c a j o n e s m e d i c i n a s . 

Para los Sres. Menchacatorre y C. 
1 c a j ó n dulce p e r a d a . 

Para D. M. Arnaudtison. 
1 bulto m e r c a d e r í a s . 

Para los Sres. Guichard é hijos. 
1 c a j ó n m e r c a d e r í a s . 

Idem del bergantín español S A L V E V I R ­
G E N M A R I A , procedente de Emuy, y 
á la consignación de los Sres. Busta-
mante y Sobrinos. 

Para el chino Ony-Chenyco. 

' 1 ,030 atados de p a y o s d c p a p e l , 2 1 0 bultos de 
m e r c a d e r í a s , 4 3 id . de sacos v a c í o s , 9 i d . do f r u ­
tas , 50 t ibores de comest ib les , 2 ,206 atados de l o z a s , 
2 0 molinos, 4 m a c e t a s , 4 4 0 p i e d r a s p a r a c n l o z a r y 
12 c a j a s de coc ina . 

MOVIMIENTO D E L PUERTO 
HASTA LAS CUATKO DE LA TAKUE PJ-L DIA DE AI£R. 

E N T R A D A S D E A L T A M A R . 

Dc E m n y , b e r g a n t í n e s p a ñ o l Salve Viryen Ma­
ría, de 258 toneladas , s u c a p i í a n I ) . J o s é R a m ó n 
de ü r r u t i a , e n 5 d í a s dc n a v e g a c i ó n , t r i p u l a c i ó n 1 4 , 
con efectos de C b i n a : cons ignado á los S r e s . B u s -
tamanto y Sobr inos . T r a c a l g u n a s c a r t a s . 

De H o n g - k o n g , f r a g a t a i n g l e s a Thomas Larby, 
de 5 3 2 tonoladiis, s u c a p i t á n J e o r g e D e c u p s e n , e n 
5 d ias de naveg-ic ion, í r i p u l a c i o n 2 0 , e n lastre: c o n ­
s ignado a R u s e l l S t u r g i s . 

S A L I D A D E A L T A M A R . 

P a r a C h a n j a y , b a r c a e s p a ñ o l a Shanjne, su c a p i t á n 
D . L u i s de G a l d i z , con 19 h o m b r e s de t r i p u l a c i ó n : 
s u cargamento efectos de l pa is . 

S A L I D A S D E C A B O T A G E 

D c P a n g a s i n a n , panco Santa Clara, en 4 dias do 
n a v e g a c i ó n , con 1,110 cavanes dc a r r o z . 2 7 0 cocos, 
7 cerdos , 36 cueros de c a r a b a o y 1,000 b a y o n e s 
v a c í o s : consignado á D . J o s é M . T u a s o n , s u p a t r ó n 
S a l v a d o r Sor iano . 

D e id . , pontin n ú m . 2 0 5 Ntra. Sra. de Manauay 
(a) Buenacentura, en 8 dias de n a v e g a c i ó n , con 5 0 O 
c a v a n e s de a r r o z , 5 0 0 pi lones de a z ú c a r y 102 p i ­
cos de s ibucao: cons ignado a los S r e s . M a t í a M e n -
c l iacatorre y C o m p a ñ í a , su p a t r ó n J o s é M . R e y e s . 

D e id . , id . n ú m . 3 9 María I I , en 4 dias de n a ­
v e g a c i ó n , con 300 c a v a n e s dc a r r o z , 1,042 p i l o n e s 
de a z ú c a r , 5 p i e z a s de cueros de c a r a b a o y 10 t i ­
n a j a s de aceite: consignado a l p a t r ó n J u a n P a d i l l a . 

D e id . , id. ñuta. 2 Santísima Trinidad, en 4 d i a a 
de n a v e g a c i ó n , con 621 c a v a n e s de a r r o z , 7 0 0 p i ­
lones de a z ú c a r y 21 cerdos: consignado a los S e ­
ñ o r e s M a t í a M . y G.d y D . P r u d e n c i o Santos , s u 
p a t r ó n V i c e n t e A v a l e s . 

D e i d . , i d . n ú m . 2 7 Rosario, e n 4 dias de n a v e ­
g a c i ó n , con 3 5 5 c a v a n e s de a r r o z , 51 picos de s i ­
bucao, 6 0 b a y o n e s de a r r o z b lanco , 158 p i e z a s do 
cueros entre carabao y v a c a , 2 0 0 cocos. 3 4 c e r d o s 
y 51 bultos de c h a n c a c a : consignado a l p a t r ó n M a ­
r i a n o S o l vo. 

D e l locos S u r , panco n ú m . 391 Candelaria, en 5 
dias de n a v e g a c i ó n , con 1,400 c a v a n e s de a r r o z , 
2 0 0 cestos de p a n o c h a , 10 picos do a j o n j o l í y 1 0 , 
cestos de s a l : consignado a l p a t r ó n E s p í n i u A r a g ó n . 

D e C a g a y a n , b e r g a n t í n n ú m . 3 4 Lepanto (a). 
Victoria, en 8 dias de n a v e g a c i ó n , con 4 0 0 t e r c i o s 

de tabaco, 2 1 0 id. de a 2 y 2 5 0 de c o l e c c i ó n : c o n ­
s ignado a l propietario D . E d u a r d o R e s u r r e c c i ó n , s u 
p a t r ó n D . M i g u e l C a l d e r ó n , 

D e P a n g a s i n a n , pontin n ú m . 188 Sara Carlos ( a ) 
Católico, en 3 dias de n a v e g a c i ó n , con 1,000 p i l o n e s 
de a z ú c a r , 3 0 0 c a v a n e s de a r r o z 13 cerdos y 8 0 
cocos: consignado a l p a t r ó n C a r l o s V i r a y . 

S A L I D A S D E C A B O T A G E . 

P a r a Sorsogon en A l b a y , bergant in-go le ta n ú ­
m e r o 8 5 Nuevo Rosario. 

P a r a A l b a y , id. n ú m . 4 Santa Ana (a) Brillante. 
P a r a A n t ú j u o b e r g a n t í n n ú m . 2 2 Sumbílla. 
P a r a T a a l y Mindoro, pailebot n ú m . 67 Prueva. 
P a r a P a n g a s i n a n , pontin n ú m . 23 Sara Ramón. 
P a r a i d , , i d . n ú m . 163 Nuestra Seílora de las 

Nieves. 
P a r a id . , panco n ú m . 2 5 8 Sara Antonio. 
P a r a id . , id . n ú m . 4 3 5 Santa Filomena. 
P a r a la Union y ^ Z a m b a l e s , i d . n ú m . 2 8 5 Sara 

Vicente. 
, P a r a , l locos S u r , id. n ú m . 401 Paciencia. 

P a r a C a g a y a n , bergant in-go le ta n ú m . 48 Soledad. 

\mU DE MANSLA. 

ESPORTACION. 
Estrado del cargamento que conduce la fra­

gata inglesa P R I D E OF T H E OCÉAN, 
para Londres. 

lui 

renacimiento. E l r iqu ís imo escudo 
istr ?S Con (lue se ^ecora e' f rontón, las 

d'Wíf ^ ornac'Das colocadas á derecha é 
^ t o n i ^ roseton> ú l t imamen te puesto, 
'corn en 811 cenlro 'a cri,z ^ 'a ó rden , 
¡I CllpQ e' cornisamento y demás accesorio 
i |0s ""Po principal son del mejor gusto. No 

Srifos que en uniou de ios escudos y 

2 ,850 picos do a z ú c a r de T a a l , 3 ,470 id. dc i d . 
de C e b ú , 2 0 0 i d . de i d . do I lo i lo , 6 ,300 id . de 

con b a ú l e s , 2 fardos con bejucos y 12 t a m p i p e s , i d . de l a P a m p a n g a , 9 6 0 i d . de s ibucao , 2 9 4 
v a c í o s . i id . ¿ o c o n c h a n á c a r , '443 i d . de cueros crudos de 

P a r a el chino Gan-Wan-hap. [ c a r a b a o , 100 id. de i d . id . de v a c a , 5 ,918 picos de 
1 c a j ó n con botones de cobre , 2 id . con o b r a s de I a b a c a en r a m a , 511 c a v a n e s de caracol i tos , 127 ,125 

id . , 1 id. con diferentes efectos, 1 i d . con pescado bejucos p a r a bas tones , 2 0 4 docenas de t irantes de 
sa lado y 6 b a l s a s de t i n t a . a l g o d ó n c l á s t i c a s , 3 0 i d . bas tones ordinarios , 1 2 0 

D I A 9 D E A B R I L D E 1 8 5 8 . 

A l amanecen- l a a t m ó s f e r a c a l i m o s a viento N . N . E . 
flojo y m a r en c a l m a , en l a esp lorac ion un b e r g a n ­
t í n e s p a ñ o l c i t r a n t o , la. fragata y la b a r c a , a m a n e ­
c ieron í o m ' . e a d o s c u l a b a r r a , e l b e r g a n t í n es e l 
n o m b r a d o Salve Viryen María d e - C h i n a c u 5 dias d e 
n a v e g a c i ó n , 15 de t r i p u l a c i ó n , 196 ch inos dc p a -
s a g e con efectos de s u procedenc ia , l a f raga ta y l a 
b a r c a son i n g l e s a s , l a . f r a g a t a d e l l o n g - k o n g , en 4 d i a s 
de n a v e g a c i ó n , 2 0 de t r i p u l a c i ó n , en lastro, l a b a r c a 
no h a sirio reconoc ida . U n b e r g a n t í n de p r o v i n c i a 
nombrado E l Lepanto de C a g a y a n , a m a n e c i ó fondeado 
e n l a m i s m a . 

A las doce, l a a t m ó s f e r a d e s p e j a d a viento N . O," 
ca lmoso y m a r tendida. 

A las cinco, viento O . fresquito y m a r e t a d e l 
v iento . 

Reses vacunas. 

D I A 9 D E A B R I L D E 1 8 5 8 . 

( M a c h o s 3 4 ) 
' í H e m b r a s 3 ̂  

P u e r c o s 26 ) 
L e c h ó n o s „ Í 

M A T A D E R O D E A R R O C E R O S . 

3 7 

2 6 

P u e r c o s . 

Total de cabezas. 6 7 

Estado del ganado vacuno y de cerda, 
t/iuerío en las carnicerías de Dulumba-
yan. Arroceros y Tonda en todo el mes 
de Mar~o procshno pasado, con espli-
cacion de las provincias á que pertenecía 
el ganado vacuno. 

P R O V I N C I A S . H . M . T o t a l , 

P a r a los Sres. Ker y C. 
1 c a j a con p a p e l e s p a r a escr i tor io . 

P a r a los Sres. Busíamante y SobrÍ7ios. 
1,100 c a j a s c a n e l a . 

P a r a D . Tomás B . y Castro. 
16 c a j a s con s e d e r í a . 

P a r a D. Mariano Gil. 

Igodon 
l i b r a s h o j u e l a s de oro y p l a t a fa l sa , 2 4 docenas p i ­
z a r r a s surt idas , 2 ,947 cajonci tos do a 5 0 0 c i g a r r o s 
y 2 4 0 i d . de ü 125 i d . 

Idem del vapor inglés R A J A H . para Hong-
kong. 

D e B a t a n g a s . . • . . . 
„ L a g u n a 
„ P a n g a s i n a n 
„ Z a m b a l t í K . . . . . . 
„ N u e v a V i z c a y a . . . 
„ C a v i t e * . 
„ M a n i l a 
„ B u l a c a n 
„ N u e v a E c i j a . . . . 
„ Mindoro 1 . 

1 4 
2 5 
4 3 
2 0 

9 
4 

261 
2 0 0 
160 
176 
134 
8 5 

2 
1 
1 
1 

2 7 5 
2 2 5 
2 0 3 
1 9 6 
143 
8 9 

2 
1 
1 
1 

l l í 1,021. 
C e r d o s . . 

4 picos de c a f é l impio , 2 0 6 i d . de j a r c i a do a b a c á , j L c c h o n c s . 

1 ,135 
9 3 3 

8 
1 c a j a s e d e r í a s , 7 5 i d . g i n e b r a y 2 5 b a r r i l e s de 2 ,000 pesos en p l a t a . 1,325 cajoncitos do a 5 0 0 i 

m a n l e q u i l l a . , c i g a r r o s , 2 7 6 i d . do á 2 5 0 i d . y 8 0 id , de a 125 i d , f Totd cabezas de ganado, , • . , 2,077-
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AVISOS. 

ADMINISTRACION GENERAL 
D E C O R R E O S D E F I L I P I N A S . 

La barca inglesa Mavy Nicho/son, pide visita de salida 
raañiína 10 del corrieule á las siele de ella con destino 
á Sidney, se^un aviso recibido de la Capitanía del Puerto. 

Mauil i 40 de Abri l de 1858 —Antonio G. y López. 

Para Cádiz y Málaga, saldrá el 
j u é v e s i i del corriente la barc-i e s p a ñ o l a R O S A R I O ; admile carga fina á 
Dele para ambos punios la despachan M a l l a , Menchscotorre y C.a 3 

Para las Islas Marianas, dará la 

A L Q U I L E R E S . 

vela é la mayor brevedad la 
y pasajeros, la despacha 

oleta e s p a ñ o l a D E N I A , admite carga á flete 
V i c e n t " Caraoceja. 

E n la calle de Anda núm. 
se cede una h a b i t a c i ó n , interior pero muy 
dico nrecio y con asistencia ó sin e i l»; 

c L r a y ventilada en un m ó -
3 

En la calle deSta*Potenciana 
n ú m . 7, se alquila una bodega grande, seca y clara eo dos pesos y c u a ­
tro reales, los inquilinos de arriba darán razón de la llave, y de un catre 
de tij.-ra de lona con su cahecera y a r m a z ó n para mosquitero, do su 
venta. S 

Para lloilo, saldrá el bergantín-
goleta A V I S O en toda la presente semana, admile flete y pasajeros, y lo 
despacha á bordo B ; imoi i Manzanilla. 3 

Para Albay, saldrá el 12 del 
corriente el bergantin-goleia 1 1 0 5 A L I A ; admile carpa y pasajeros, y lo 
desp-u'ha M . Anslefrui 3 

Para Sibuyan en Romblon, sal-
drá el panco S T O , K I Ñ O el 11 del corriente, y lo despacha en Anloague 

B . Mauric io . 2 

Para Pangasinan,saldrá dentro 
de asta semana el poniiu UNION ó S . J Ü A N , lo despacha el L i cenc iado 

J u a n Reyes . 1 

ARTILLERIA. 
MAESTRANZA DE FILIPINAS. 

Necesitando adquir ir el espresado Eslablecimiento 30 toneladas de c a r ­
b ó n do piedra, los que gusten prestar este servicio, se p r e s e n l a r é n ame 
Ja Jui i la Principtil E c o n ó m i c a del mismo con las muestras de aqdél en los 
d ias 10, 12 y 13 del corrionle enire nuevo y doce de sus m a ñ a n a s , a d j u d i ­
c á n d o s e el remate el ú l t i m o de dichos dias y á las doce al m e j o r postor, 
conforme al pliego de condiciones que se bai lará de manilieslo en la 
Secretaria de dicha Junta .—Mani la 0 de A b r i l do 1 8 5 8 . ^ - E l Secretario, 
J o s é O r l e l a . 3 

El sábado 10 del actuab de 
diez á doce de la m a ñ a n a , se v e n d e t á n en la oficina de la C o m a n ­
dancia del Regimiento íufáoler ía del Infante n ú m . k varios efectos per-
lenecienles al de Borbon n ú m . 8, lo que so anuncia al p ú b l i c o por sí 
alguno qni- iora hacer postura. 

Manila 7 de Abr i l de 1 8 5 8 . — E l Apoderado del Regimiento do Borbon 
n ú m . 8, Perneado Molió. 1 

Sociedad de Seguros marí­
timos Esperanza. 

. L a Junta de Gobierno de la misma ha acordado se celebro la general 
de acc ióh ia taa el domingo 11 del c o n i e n l e á las onco de la m a ñ a n a en 
la Sala de Sesiones de la Junta de Cumercio , para acordar el dividendo 
que se ha de dar y nombrar un Director y un Concil iario. 

Mani la y Abri l 8 de 1858 — T o m á s B . y Castro. 2 

Se desea adquirir una cantidad 
r é g u l a r de lingotes. C . Mijares 3 

Se gratificará con cuatro pesos 
a l quo presante en la casa n ú m . 5 ca l le jón de Pcreyra en Jólo á un tal 
Gabr ie l Soliquin y Alejo, natural de Nagcarlan do la provincia de la Laguna , 
el cual tiene algunas viruelas en la c a r a , los pelos algo crespos, el color 
moreno duro, estatura menos de 5 p iés y algo delgado, de andar p r e ­
cipitado. 1 

Para A b r i l . = T . n.» 2 9 0 7 . = 
M . n 0 2908. 

E l almacén del Ancla d é l a 
«a l i e de S. Jacinto, se ha trasladado á la Escol la esquina á dicha calle de 
S. J a c í n l o y ofrece a sus favorecedores uu gran surtido de v inos y c o ­
mestibles de Europa á precios muy arreglados, t a m b i é n ha recibido una 
partida de papas de China las que so v e n d e r á n muy baratas 

L A ASEGURADORA, 
S O C I E D A D A N O N I M A 

DE 

A F I A N Z A M I E N T O S D E CONTRATOS 
y RE 

S E G U R O S M A R I T I M O S 
Autorizada por Real decreto de 50 de Julio de 1856. 

D O M I C I L I O D E L A S O C I E D A D . — B A R C E L O N A . 
L o s que suscriben Comisionado.-- en esla plaza de L A A S h O U R A D O R A 

para el ramo de a h - G U B O i M A R I T I M O S , e s t á n prontos á tomar riesgos, 
«D los mismos t é r m i n o s que lo hacen las otras Sociedades establecidas 
en osla. J M . Tuason j C 5 

Compañía de Seguros "The 
hondón &¡ Oriental Steam Transit Insurance Office. 

E S T A B L E C I D A E N 1 8 4 3 . 
L o s que suscr iben e s t á n dispuestos á tomar riesgos (cubierlos por p ó ­

l i zas abiertas en las C o m p a ñ í a s de Seguros de Lóndre*/ por los vapores 
de la C o m p a ñ í a Peninsular y Oriental , por los de la Honorable C o m p a ñ í a 
de la India y por lodos los vapores de primera clase 

E l in t erós en las pó l i zas está asignado á la Comp. P. y O. con el ob­
jeto do que sea ella «jj medio para verificar los pagos en casos de siniestro. 

Para las tarifas de premios y d e m á s pormenores pueden entenderse 
E n Manila con U a t i a , Menchacalorro y C ' Agentes de la Comp. P. y O 

» Singaporo con H J Marsball en la oficina de la i d . id . id. 
» H o i í g - k o n g > R. S. "Walker id. i d . id. 
» Shanghae » K . W a r d e n id . i d . id . 
» Madras • R . Frank i d . i d . id . 
» Bombay » Jobo R i l c h i e id . i d . id . 
> Calcbt'.a * C. Ü. S t e w a r l i d . id id. 

James, Har l l ey & C.0 
L ó u d r e s 10 Octubre 1857. Agentes. 

En la calle de Magallanes nú-
mero 38, se alquilan tre* cuartos con muy buenas comodidades. 3 

E n la calle Nueva núm. [¡.i? se 
alquila un entresue'o decente con dos ventanas á la calle adornadas con 
dos percianas: los inquilinos de a r r i b a dar4n ra/on de la llave. 3 

En la calle de la Solana 
n ú m . i ^ , hay varins habitaciones desocupadas con bandeja. 3 

I N V E N T A S . 

derá en la oficina de los quo suscriben una parn'da de 600 picos de b a ­
late y otra de 100 picos de palo sánda lo recibidos de Nueva Caledonia 
por el lugre iogjéa B h e Bell , 

Binondo 10 A b r i l 1858. Russel l y Sturgis . 1 

BOTICA DE 1). JACOBO ZOBEL. 
Manila . 

¡EL AMIGO DE LOS ESPAÑÓLESü 

ftí.ll I «V. ^ ^ i* >•'-• - V.-:. . t;. . w^ v \ 

PILDORAS IIOLLOWAY. 
¿I'OUQliÉ KSTAMOS K N F E B M O S ? 

S i el destino de la raza humana ha sido padecer bajo el peso del dolor 
y de las enfermedades, las pildoras l lo l loway, es tán especialmente adap­
tadas para c u r a r las afecciones nerviosas en lodos los c l imas, eu todos los 
secsos, en todas las edades y en to.ias las constituciones. 

E S T A S P I L D O R A S P U R I F I C A N LA S A N G R E . 
L a s pildoras l lo l loway e s t á n espresamente combinadas para obrar sobre 

e l e s t ó m a g o , los r í ñ o n e s , lo's pulmones y los i n i e s l í n o s , corrigiendo todo 
desarreglo en sus funciones y p u r i í i c a n d o la saugre, que es la verdadera 
fuente de la vida 

ASMA Y A F E C C I O N E S DE H I G A D O . 
Cas i la mitad del g é n e r o humano ha hecho uso de estas pildoras; y en 

todas parles ha quedado dimo.sirado hasta la evidencia , que para la cura 
de las enfermedades del h ígado y para el asma, nada se ha descubierto 
hasta ahora tan eficaz como estas pildoras. 

D E B I L I D A D G E N E R A L . — N A T U R A L E Z A S E N F E R M I Z A S . 
L a mayor parlo de los gobiernos, aun los mas d e s p ó t i c o s , han abierto 

sus aduanas a la i n t r o d u c c i ó n de esta? pildoras, que han llegado en breve 
tiempo á convert irse en la medicina general de las masas; y las corpo­
raciones facultativas las rocoinieodan como el mejor remedio conocido para 
las personas de salud delicada y para las naturalezas d é b i l e s , porque 
ellas son apropós i to para r o b u í l e c e r y dar vigor al s í s l e m a . 

Son eficacísimas muy espcciaimenle para las enfermedades siguientes: 

PUESTO PUBLICO BE CAMBIO 
D E MONEDAS. 

Situado en la Escolta, Fábrica de Jabones. 
Hoy se compran onzas á 1 4 ps. 
Se venden á 1 4 - 3 rs. 
Piala en cualquier cantidad se compra a 42 p g . 

CAMBIO BE MONEBAS. 
Calle de Anloague núm. 5. 

ONZAS, se compran á S i 4 . 
Se venden á S 4 4 3 rs. 
Piala en cualquier canlidad se compra á 12 p § . 

Los que suscriben compran. 
piala al 12 i / 2 p § por mayor. 

J. M . Tuason y C.4 

Fábr ica de velas de cera 
Situada en la Escolla fábrica de Jabones. 

Despacho dn velas de todas clases y especialmente para el Cullo Divino, 
Hay cirios de lodos t a m a ñ o s y se pueden hacer por encargo desda 

una arroba ha%ta 12 . 

Hoy sábado á las doce, se ven- .Efectos de veni a en la fábrica 

Accidentes e p i l é p t i c o s 
Asma 
Calenturas de toda es­

pecie 
Debilidad ó falta de fuer ­
zas por cualquier causa 
Dolores de cabeza 
Disenteria 
Enfermedades del h í g a d o 

Enfermedades v e n é r e a s 
Er is ipe las 
H i d r o p e s í a 
Ictericia 
Indigestiones 
Inl lamaciones 
Irrej íu lar idades de la 

m e n s t r u a c i ó n 
Jaqueca 

Lombr ices de toda clase 
Lumbago ó mal de r í ­

ñ o n e s 
Manchas en el cu l i s 
Obstrucciones 
S í n t o m a s secundarios 
Tis i s ó c o n s u n c i ó n pu l ­

monar . 

de Jabones y velas de cera situada en la E s c o l l a . 
Aceite de coco superior á 6 ps, tinaja muy blanco y claro. 
Aguardiente de 36 grados á 12 ps. arroba. 
Anisado de Mallorca á 6 ps damajuana de una arroba y de 18 botellas 

5 ps . sin casco. 
C h a m p a ñ a superior 7 ps. 4 r s . 12 botellas. 
Burdeos 6 ps. í i botellas". 
Cerveza superior á 3 i / 2 ps. 12 botellas. 
L i c o r e s del Puerto 7 1/2 ps. 12 botellas. 
Vinagre de y t ina 20 r s . arroba. 
V i n o linio superior á 3, S 1/2 y 4 ps. a r r o b a . 
Jerez superior desde 4 á 10 ps arroba. 
Moscatel superior á 7 ps. arroba. 
Málaga dulce desde 4 á 8 ps. arroba. 
Manzanilla superior á 5 1/á ps. 12 botellas. 
Chori/.os de la ¿ ierra lata de 1/4 arroba 20 r s . 
Encurt idos superiores á 3 1/2 ps docena. 
Quesos de bola muy buenos á 10 r s . uno. 
Cofiac superior á 7 ps. 12 botellas. 

Sardinas fritas superiores á 6 rs . lata en medias c i tarlas . 
Se e n c o n t r a r á un surtido de v a s i g e í a de todas clases, 
l lny barriles do 4 arrobas de vinos jerez , málaga , moscatel y tinto 

sumamenie arreglados v buenos. 3 

En la tienda de Qulco en la 
Esco l ta , al lado del a l m a c é n de la L u n a , bajo la casa de los Sres . Tuason, 
se han recibido los efectos siguientes: 

L á m p a r a s doradas y t a m b i é n de bronce, carruagitos y caballitos de 
rueda para n i ñ o s , c i l indros de figuras, tocadores para s e ñ o r a s , aparadores 
con su espejo de cuerpo entero, catres de fierro, ab.tnicos de sándalo, 
i d . filigranada, id. de p'ata, i d . de maque fino, tabaqueras 6 polacas para 
cigarril los, e ? p e j o í grandes y chicos, damasco do seda francesa, t isú da 
campo raso, listones de tiró para corbatns, id de raso do colores l-ibrado, 
materiales para carruages que son franja, faroles, cueros, ule. p a ñ o de 
varios co lore» y alfombra, i d . para sofá y cama , guarniciones plateadas 
d^ lujo, ule para mesa, p a ñ o negro superior, merino f r a n c é s , zapatos y 
toscanas francesas, calzetines sin costuras, p a ñ u e l o s de «dan y de cam-
bray batista lina, vino S . J u l i á n , c o ñ a c , cerveza, c h a m p a ñ a y licor, ocharas 
ó encurt id ' s de vaf i i s f ru ías , mostaza preparada, vinagre de y e m a , aceita 
de olivo refinado, latas de sardinas y de o íros comasl ibles que se ven­
d e r á n A precios m ó d i c o s . 8 

| i£n la calle de Cabildo num. 55, 
hay do venta; 

Una caja maqueada con c h á perla imper ia l . . 
Dos so fás á 12 ps. uno. . . . . . 
Diez y ocho taburetes de narra á 3 psi. u n a . 
Dos c ó n s o l a s de id . en . . . . . . 

' Una id 

24 
54 
16 

En esta imprenta se venden 
las obras siguientes de la Bibiioteca Católica del per iódico 
La Begeneracion. 

O B R A S Q U E C O N T I E N E C A D A V O L U M E N . 

I E n un v o l ú m e n . San L u i s de Gonzaga, . » . . . 
Amos y criados. . . . . . . 
Dignidad de los pobres 
¿ P o r q u é soy Cató l i co? 
Diferencia que ecsiste entre los convertidos. 
L a c o n f e s í e n como ins l i luc ioa civi l izadora. 
Alerta e s p a ñ o l e s - . . \ E n un volumen. 
Esposicion abreviada sobre las pruebas. . 
E l i r i ú n f o de la c o n f e s i ó n . . , 
C o n v e r s i ó n de una familia p r o t é s t a m e . 
Sacramento del m a i r í m o n i o . 
L a E s p a ñ a ante la asamblea constituyente. . 
E l Gobierno e s p a ñ o l en sus relaciones con 

Sta . Sede. E n un v o l ú m e n . 
Historia de Marl io L u l e r o , 
begunda Base • 

¿41 público. 
E » la fábrica de jabones y velas de cera, establecida en la E s c o l t a , 

jiinto al pneulo de Sta. C r u z , queda abierto desdo hoy un a l m a c é n de 
vinos, aguardientes, l icores, acharas , latas, leaumbres y comestibles de 
E u r o p a de todas clases y de la mejor 'Calidad recibidos do mano ó 
por remesa directa de Europa. 

E l d u e ñ o de esio establecimienlo se e n c a r g a r á de preparar en un corlo 
plazo las pacotillas de los a r t í c u l o s que se la pidan para las provincias 
con buenos embases y á los precios corrientes del mercado. 

S e g ú n la importancia ó valor de los pedidos no tendrá inconveniente en 
admitir pagarés de firmas conocidas á los plazos de 2, 4 y 6 meses. 

Todos los encargos y pedidos que te hagan tanto para las provincias 
como para el consumo en esla Capital serán servidos con esacl i tud y 
buena fó . 

£ s c o l l a 25 Marzo 1858.—D. G i m é n e z . 1 

RETBATOS. 
Ca'Ie de Jó 'o . en la casa mas acá del cuartel de la Seguridad P ú b l i c a . 
K E T U A T O á F O T O G R A F I C O S por lodos los procedimientos mas en voga; 

fobie placa m e t á l i c a ( ü a g u e r r e o l i p o ) papel, cristal etc. L a s personas 
que de^eeo retratra r í e p o d r á n enterarse de las horas y precios en 
d u b a t u s j . 

LIBROS. 
Se venden en esta Imprenta: 

Diccionario estadislico geográf ico de España por Madoz 16 lomos s e m i -
folio 34 ps.; l . a s G l o r í a s Nacionales 6 lomos 4.° mayor l á m i n a s finas 30 ps.; 
Semana santa en latín para e c l e s i á s t i c o s , 1 tomo 8 l) pasta negra y relieves 
5 ps ; Devocionarios y Semana Santa en castellano á 12 rs. y 5 ps.; B r e ­
viarios romauo ú l t i m a e d i c i ó n con aumento del rezo de los nuevos santos, 
4 tomos pasta con relieves y broches 16 ps.; Misales id . id. ! tomo folio 
16 ps.; C o l e c c i ó n de causas c é l e b r e s 21 tornos 4.° i d . 40 ps.; Historia n a ­
tural por Butfon en 13 lomos semi-folio con láo i inas 80 ps.; Diccionario 
lalino e spaño l de Mart ínez López 1 tomo folio 6 ps . ; Va lbuena id. 1 lomo 
4 0 5 ps.; Lérraga por Claret 1 tomo i d . 3 ps.; Sermonarios de Cuaresma 
y P a n e g í r i c o s etc. etc. 

M A N T E Q U I L L A H O L A N BESA 
en tibores de loza de 13 l ibras. 

400 cajas de c o ñ a c , ginebra, c h a m p a ñ a , 
absiolhe suisse, cerveza . 

Se venden en la B a r r a c a n ú m . 4. 

piedra m á r m o l . . . . . . . 20 

E n el martillo del Sr. Molina, 
se desea comprar unas guarniciones de Europa para calesa. 8 

En la calle del Beaterío nú-
mero H , so vende lo siguiente. 

Un carruage en muy buen estado con una hermosa pareja de castaños 
y de m a g n í f i c o trote. Dos caballos de montar grullo y c a s t a ñ o oscuro, una 
esropela y un par de pistolas de medio a r z ó n . 

L a s personas que deseen adquirir lo anunciado, lo e n c o n t r a r á n en uo 
precio arreglado, a d v i r ü e n d o quo el carruaje , parejas y d e m á s se vendí 
junto ó por separado s e g ú n acomode á los compradores. 8 

E n el almacén de papel del 
que suscr ibe , calle Real de Manila, se venden los efecios que á conti­
n u a c i ó n se espresa n: 

Aguardiente de 3 6 ° 6 11 ps . damajuana sin casco y en moneda 
que no ecsija cambio y á 6 rs . botella sin casco, anisado de MallorC* 
á 7 ps. damajuana sin casco en id . 8 rs . y medio botella sin casco, jertí 
muy bueno á l O ps. damajuana s in casco en id. y á 4 rs botella s iniW 
moscalel muy bueno á 10 ps. damajuana sin casco en i d . y á 4 rs . 1* 
teMa sin id . , vino linio á 4 ps. damajuana sin casco on id . y otros varú* 
efectos E . B a l b á s . 3 

burdeos, latas de carne , 

G . Dubost . 9 

Un carruaje nuevo 
de la fábr ica de Caris y dos parejas do caballos de m u c h a alzada, s 
venden en la fonda francesa calle de la Barraca n ú m . 4. 4 

Fábr ica americana 
de carruages. 

V e n t a de varios efectos recibidos ú l t i m u m e n l e en monedas sin cambio 
y son los siguientes: 

Guarniciones plateadas y bronceadas de las mas bonitas que han llegado 
hasta la fecha. 

l levi l las de todas dimensiones para guarniciones. 
Herraduras ó zapatos encargados á p r o p ó - i t o para caballos del pais con 

sus clavos, de suerte que no h a b r á n que hacer mas que clavarlos . 
Clavos.de fierro dulco para fondos de caja y tornillos con tuercas para 

llantas. 
Bocas mazas de Europa . 
L i m a s de todas clases y dimensiones de la acreditada f á b r i c a d 

Sanderson. Car is y C.« 12 

E n un precio módico^ se vendí 
un caballo a lazán de buenas cual idades , en la casa n ú m . 18 de la ^ 
Beal do Mani la . i ^ 

E n el almacén de la Aurora a 
la subida del puente grande, hay de venta rica mantequilla holandés»611 
c ú ñ e l e s de á <0 l ibras y por l ibras sueltas, j u m ó n o s , dulces ingleses á ^ 
l ibra, i d . uallegos m u y superiores á 8 rs . l ibra . 

Calle de S. Juan de Letran rui-
• ''.V-"»»•'•» ' '-i • V ' - •i''''* í ' iUI ? í jBWp' 

¡ro 17, se vende una pareja de caballos nioros y de buena alzada-

Se vende un carruage con p '̂ 
reja 6 s in ella- diestros al pescante ó bien sea caballos sueltos; '"̂ 'íja 
una c o l e c c i ó n de caracoles lodo barato: en el barrio de Looban, calW''1 
S . Sebastian, casita á la izquierda, dará razón ü . J o s é l lurra lde . 

Se venden en 4 0 0 ps. plata ^ 
carruage de Europa en buen estado con su pareja de c a s t a ñ o s S^'Jfgo 
dos par^s de guarniciones, la una de colleras y la otra de pechera; e 
ps . plata, un c a r r u a j e del pais en buen estado y otro de la mi*'1,a ga||e 
de media vida en 40 ps. id.; y d a r á n razón do ellos en S l a . Cru* 
de Quiotan y casa del Licenciado Marifosqui. 

Se vende un caballo castaitf 
a lazán , de buena alzada, bonita estampa, muy vivo, s irve para inon|agg|lfl 
diestro al pescante á mano y silla, y maestro en calesa, ea 40 p8,1 
Cabildo n ú m . 53 

Se vende un coche ó berlina? 
llamado tres por ciento, dw elegante c o n s t r u c c i ó n , muy l i jera y desabog8 
en 450 ps, oro: calle de Cabildo n ú m . 53. * 

Se vende un carruage casi 
nuevo en menos de la mitad de su valor: en la calle Real n ú m . ^ ^ 
podré ver . 

M A N I L A : 
I m p r e n t a do R a m í r e z y G i r a u d i e r , E d i t o r e s responsam • 


